
SOBRE O TRABALHO 

ANALÍTICO 

COM CRIANÇAS 

retendo refletir neste texto 
sobre as especificidades que 

cercam o trabalho analítico com crian­
ças. 

A pergunta que norteia esta re­
flexão é a seguinte: Pode-se falar em 
psicanálise de crianças! Entendendo-se 
com esta pergunta, a existência na teo­
ria psicanalítica, de um espaço de 
teorizaçào específico para este tipo de 
clientela. 

Para que possa desenvolver meu 
raciocínio, inicio pontuando o tema 
segundo os três registros propostos por 
Lacan, a saber: o imaginário, o real e o 
simbólico. 

Para buscar nossa resposta, come­
cemos a partir do registro do imaginá­
rio, mais especificamente do imaginário 
social que envolve a criança. 

Se percorrermos a obra de Philip­
pe Aries, História social da criança e da 
família (1978), podemos perceber que 
a criança já foi vista, em outros tempos, 
de forma muito diversa daquela com 
que a vemos hoje. 

Já foi considerada, por exemplo, 
como um adulto em miniatura, de 
quem se esperava a compreensão e as 
reações de um adulto, que se vestisse 
como os adultos, alguém a quem, em 
suma, nào se dedicava um olhar dife­
renciado. Esta situação durou até o fim 
do século XIX. Com o advento da teo­
ria Darwiniana da evolução das espé­
cies, a partir da adoção dessas idéias 
pelo pensamento científico da época, a 
criança passou a ser vista como ser 
diferenciado, o que possibilitou que ela 
se constituísse, no âmbito da ciência, 
como um novo objeto de estudo. Esse 
movimento teve em Freud um de seus 
protagonistas. Ao discorrer sobre a 
amnésia infantil, ele afirma: 

"Mas, quais são as forças que le­
vam a cabo esta repressão das impres­
sões infantis? O que resolvesse esse 
problema teria esclarecido definitiva­
mente a essência da amnésia histérica." 

"De qualquer modo, temos de as­
sinalar que a existência da amnésia in­
fantil nos proporciona novo ponto de 

• Psicanalista; é Professora Doutora do Instituto de Psicologia da USP 



comparação entre o estado anímico da criança e o do psiconeuró-
tico, entre os quais descobrimos logo uma analogia ao inferirmos 
que a sexualidade dos psiconeuróticos conserva a essência infantil 
ou regrediu até a mesma. Por que, pois, nào se deve referir tam­
bém a amnésia infantil às emoções sexuais da infância?" 

"Essa possível conexão da amnésia infantil com a histérica é 
da máxima importância. A amnésia histérica, posta a serviço da re­
pressão, é tão só explicável pela circunstância de que o indivíduo 
já possui um acervo de vestígios mnêmicos que foram subtraídos 
à disposição consciente e que atraem, por conexão associativa, 
aqueles elementos sobre os quais atuam, desde a consciência, as 
forças repelentes da repressão." 

"Sem a amnésia infantil pode-se dizer que não existiria amné­
sia histérica" (Freud, 1974a, p. 318) 

O texto acima ilustra o ponto de onde partiu Freud, o senti­
do de suas reflexões. Freud chegou à sexualidade infantil a partir 
de seu trabalho clínico com os adultos e buscava nela a chave 
explicativa para a histeria. 

Assim, em vez de propor uma psicanálise, digamos, específi­
ca para a criança, Freud pensa na infância para encontrar aí a hipó­
tese explicativa da histeria do adulto. 

Retomando, então, nosso ponto de partida, na história das 
idéias, para que pudéssemos falar em psicologia ou psicanálise in­
fantil foi preciso o advento do darwinismo, ao qual devemos o es­
tatuto de existência deste campo de trabalho. 

É justamente nesse sentido que coloco minha pergunta, re­
caindo sobre a possibilidade de ver a criança como ser em desen­
volvimento também dentro do campo da psicanálise. 

Se a idéia de desenvolvimento foi fecunda a ponto de permi­
tir a criação de um novo campo de pesquisa científica, mais tarde, 
verificou-se que a mesma idéia, quando mal colocada, pode ser 
capaz de produzir erro de diagnóstico e de conseqüente encami­
nhamento das questões apresentadas por uma criança, aspecto que 
pretendo desenvolver neste trabalho. 

Poderíamos, então, perguntar qual o estatuto dessa idéia de 
desenvolvimento no campo da psicanálise, ou ainda, tomando-se 
em conta o fato inegável do desenvolvimento do corpo biológico 
no caso da criança, que limites ele impõe ao trabalho do psicanalis­
ta. Enfim, que articulação teórica é possível ou se impõe fazer no 
caso da criança? 

Se retomarmos a leitura dos textos de Freud, veremos que 
para o autor a análise é concebida como sendo um trabalho que se 
realiza sobre a neurose infantil. 

É fundamental, no entanto, que se estabeleça uma diferença 
entre neurose infantil e neurose na infância. 

Vejamos, então, o que diz Freud, o que ele escreve a esse res­
peito e a que título utiliza o termo neurose infantil. 

Freud vai empregar o termo neurose infantil, por exemplo, 



no título de seu artigo sobre a história 
clínica do Homem dos Lobos. "Trata-se 
de um homem jovem que adoeceu aos 
dezoito anos, imediatamente depois de 
uma infecçào blenorrágica, e que ao ser 
submetido, vários anos depois, ao trata­
mento psicanalítico se mostrava total­
mente incapacitado. Durante os dez 
anos anteriores à sua enfermidade, sua 
vida havia sido aproximadamente nor­
mal e havia levado a cabo seus estudos 
de segundo ciclo sem grandes transtor­
nos. Mas sua infância havia sido domi­
nada por uma grave perturbação neuró­
tica que se iniciou, pouco antes de com­
pletar os quatro anos, como uma histe­
ria de angústia (zoofobia), se transfor­
mou logo em uma neurose obsessiva de 
conteúdo religioso e alcançou com suas 
ramificações até os dez anos do sujeito. 
No presente ensaio ocupar-nos-emos 
tão só dessa neurose infantil ̂ . Apesar 
de haver sido expressamente autoriza­
dos pelo paciente, recusamo-nos a pu­
blicar o historiai completo de sua enfer­
midade, seu tratamento e sua cura, con­
siderando-o tecnicamente irrealizável e 
inadmissível desde o ponto de vista so­
cial. Com isto, desaparece também toda 
posssibilidade de mostrar a conexão de 
sua enfermidade infantil com sua poste­
rior doença definitiva, sobre a qual po­
demos só indicar que o sujeito passou, 
por causa dela, anos inteiros em sanató­
rios alemães, nos quais qualificou-se 
seu estado de loucura maníaco-de-
pressiva^. Esse diagnóstico teria sido 
exatamente aplicado ao pai do pacien­
te, cuja vida, intensamente ativa, foi 
perturbada por repetidos acessos de 
grave depressão. Mas no filho não me 
foi possível observar, em vários anos de 
tratamento, mudança alguma de estado 
de ânimo que, por sua intensidade ou 
as condições de sua aparição, pudesse 
justificá-lo. Em minha opinião, esse ca­
so, como muitos outros diversamente 
diagnosticados pela psiquiatria clínica, 



deve ser considerado como um estado 
consecutivo de uma neurose obsessiva 
que chegou espontaneamente a uma 
cura incompleta. Minha exposição re-
ferir-se-á, pois, tão somente a uma neu­
rose infantil analisada nào durante seu 
curso, mas quinze anos depois, circuns­
tância que tem suas vantagens e seus 
inconvenientes. A análise levada a cabo 
no sujeito neurótico infantil parecerá, 
desde logo, mais digna de confiança, 
mas não pode ser muito rica em con­
teúdo. Temos que emprestar à criança 
demasiadas palavras e demasiados pen­
samentos, apesar do que nào consegui­
remos talvez que a consciência penetre 
até os estados psíquicos mais profun­
dos. A análise de uma enfermidade in­
fantil por meio da recordação que dela 
conserva o sujeito adulto e já maduro 
intelectualmente nào apresenta tais 
limitações, mas teremos cie levar em 
conta a deformação e a retificação que 
o próprio passado experimenta ao ser 
contemplado desde anos posteriores. O 
primeiro caso proporciona talvez resul­
tados mais convenientes, mas o segun­
do é muito mais instrutivo". (Freud, 
1974b) 

Freud tratou predominantemente 
de adultos. A prática da psicanálise da 
criança só foi instituída após os traba­
lhos cie Melanie Klein. Essa autora foi a 
pioneira em tomar crianças como pa-
cientes.-' 

Freud deixa-nos, no entanto, a 
partir da leitura do texto acima algumas 
questões sobre o assunto. 

Em primeiro lugar, afirma que sua 
escolha pela neurose infantil do homem 
dos lobos é estratégica, que tange aos 
aspectos que ele vai privilegiar no de­
curso desta análise; em segundo lugar, 
coloca algumas dificuldades no caso do 
trabalho psicanalítico com crianças, 
além de problematizar o diagnóstico 
psiquiátrico atribuído a seu paciente á 
luz dos resultados obtidos por ele a par­

tir do trabalho analítico conduzido so­
bre a neurose infantil. 

Autor saído do campo da medici­
na, Freud pende em sua obra ora para 
o biológico (campo de onde parte), ora 
para o estrutural, campo novo onde irá 
se introduzir. Concebe o aparelho psí­
quico em desenvolvimento, classifican­
do-o em fases: oral, anal, etc. Mas é pa­
ra depois romper com o biológico que 
vai construindo assim seu caminho, 
chegando a forjar o termo pulsão, con-
ceitualmente diferenciado de impulso 
ou instinto, termos cuja referência ao 
corpo biológico faz com que sejam in­
convenientes à representação do con­
ceito novo que o autor introduz. 

Pulsão é em nossa língua um gali-
cismo, um neologismo, introduzido 
pela adoção da tradução francesa pul­
sion adotada para o termo alemão trieb. 
Trata-se, portanto, de um neologismo 
psicanalítico. 

Na língua alemã, Freud dispunha 
dos termos trieb e instinkt que lhe per­
mitiram a distinção que ele vai intro­
duzir nos Três ensaios sobre a teoria da 
sexualidade, datado de 1905. Foi nessa 
obra que, baseando-se no estudo das 
perversões e das modalidades da sexua­
lidade infantil, chegou a propor o termo 
pulsão parcial, que se estabelece por 
uma ligação, ao mesmo tempo, às fon­
tes somáticas parciais diversas em opo­
sição à genital e à vicissitudes da histó­
ria cio indivíduo. Segundo o autor, a pri­
mazia das pulsòes parciais caminha na 
contramão do desenvolvimento, uma 
vez que opera durante o período em 
que esse desenvolvimento biológico so­
fre uma latência. A releitura do texto 
pode ser muito ilustrativa deste ponto. 

Nessa obra, Freucl irá também dis­
correr sobre um período ao qual 
denominou período de latência sexual, 
o qual , em vez de indicar um desen-
volvimoito, conduz a uma parada no 
desenvolvimento, a uma latência. O au-



tor afirma: "durante este período de la-
tência total ou simplesmente parcial, 
constituem-se os poderes anímicos que 
depois sc opõem ao instinto sexual e o 
canalizam, traçanclo-lhe o curso à ma­
neira de dique" (Freud, 1974a, p. 322). 

O autor afirma, assim, que é a 
parada no desenvolvimento, que ocorre 
no período de latência, que vai deter­
minar os caminhos da sexualidade adul­
ta, traçando-lbe o curso à maneira de 
dique. 

E assim que Freud falará da crian­
ça, como sendo um "perverso polimor­
fo", ou seja, que por razões ligadas ao 
seu desenvolvimento corporal, ou à la­
tência desse desenvolvimento, a crian­
ça, que para o autor tem uma sexuali­
dade, a tem estruturada sob a perspec­
tiva das pulsões parciais, ou seja, sob a 
perspectiva da estrutura perversa. 

Portanto, se a pulsão nào é o ins­
tinto, e isto permite ao autor falar em 
uma sexualidade infantil que nào é ge­
nital, por outro lado, no caso da cri­
ança, o fato do desenvolvimento do 
corpo (e adicionaríamos a isto o lugar 
da criança na estrutura social e familiar) 
faz pensar que a estrutura psíquica da 
criança seria por excelência a estrutura 
perversa. 

Abrindo o Seminário / . j , O objeto 
da jmeanálise. Lacan afirma que a rela­
ção da màe com a criança é uma re­
lação perverso polimorfa, fazendo re­
pousar nessa relação o fundamento da 
perversão infantil. 

Em Lacan a ênfase será posta so­
bre a pulsão e o autor pensará segundo 
o valor do objeto pulsional (objeto a) 
dentro da estrutura. A idéia de desen­
volvimento ciando lugar a uma abor­
dagem estrutural do sujeito. 

A idéia de desenvolvimento terá, 
então, servido à psicanálise para ali­
mentar seu movimento dialético, sendo 
depois superada e substittuída por uma 
concepção estrutural. 

Assim, se do ponto de vista do 
imaginário social a criança se constitui, 
por assim dizer, em um consumidor da 
psicanálise, resta ainda saber se para 
atender a esse tipo de demanda de tra­
balho, a psicanálise precisa construir 
um corpo teórico diferenciado que dê 
conta desse lugar diferenciado que a 
criança ocupa, de sua sexualidade in­
fantil enquanto "perversa polimorfa". 

Retornemos, então, à questão, 
agora, a partir do registro do simbólico. 

Trata-se aqui da estrutura, mais 
especificamente da estrutura clínica. 

A questão nào é simples se reto­
marmos o que foi dito até aqui. Se por 
um lado Freud fala da criança como 
perverso polimorfo, o que dizer cio tre­
cho citado anteriormente quando o au­
tor se propõe, enquanto estratégia, tra­
tar o adulto (homem dos lobos) naqui­
lo que ele está denominando neurose 
infantil! Retomemos esse ponto. 

No Vocabulário de Psicanálise de 
Laplanche e Pontalis (1970), no verbete 
"psicanálise", encontramos que essa dis­
ciplina está definida como terapia da 
neurose. 

Decorre daí que, para responder à 
questão sobre a existência ou nào da 
psicanálise de crianças, há que se inter­
rogar sobre a estrutura, e neste sentido 
procurar estabelecer se é possível falar 
em neurose, psicose e perversão na in­
fância. 

Lacan (1985), no seminário sobre 
as psicoses, diz que só se pode falar em 
psicose no adulto. O próprio Freud 
(1974a) irá teorizar sobre a latência da 
sexualidade para afirmar que no neuró­
tico há traços de perversão que decor­
rem do desenvolvimento normal da 
sexualidade. 

Se, em Freud, podemos falar da 
criança como perverso polimorfo, como 
acabamos de ver, - o que sugeriria ser 
esta a estrutura infantil por excelência -
teríamos em conseqüência clisso que na 



infância nào se poderia falar ainda em estruturas clínicas, só haven­
do uma tomada de posição no que tange a elas na adolescência. 

Se, no entanto, toda essa argumentação é válida e pertinente 
do ponto de vista puramente teórico, é, por outro lado, perfeita­
mente possível encontrar na clínica, crianças neuróticas ou mesmo 
psicóticas. 

Decorre daí que, se tomarmos a questão a partir do registro 
simbólico, começa a se esboçar um problema no que tange ao tra­
balho analítico com crianças. 

ENCONTRAREMOS 
EM LACAN UM CAMINHO PARA 
TRABALHAR ESSE PROBLEMA. 

No texto Duas notas sobre a criança, Lacan dirá: "o sintoma 
da criança está em posição de responder ao que há de sintomático 
na estrutura familiar. O sintoma, e este é o fato fundamental da 
experiência analítica, se define neste contexto como representante 
da verdade. O sintoma pode representar a verdade cio casal. Esse 
é o caso mais complexo, mas também o mais aberto a nossas inter­
venções. A articulação se reduz em muito quando o sintoma, que 
chega a dominar, compete à subjetividade cia mãe. Desta vez, a 
criança está involucrada diretamente como correlative) de um fan­
tasma." (Lacan, 1991, p. 55) 

Pelas indicações cio autor vemos eme, em primeiro lugar, é 
possível pensar a análise de crianças tendo como referência o que 
já se encontra teorizado no campo da psicanálise, utilizando con­
ceitos como sintoma ou fantasma, não havendo, portanto, necessi­
dade de pensar em Lima psicanálise de crianças, mas em psi­
canálise simplesmente. 

Se seguirmos os fundamentos da psicanálise, observaremos 
ainda no texto supracitado, que há aí especificiclacles. 

Quando se trata de sintomas apresentados por uma criança, 
diz Lacan, "temos aí envolvidos os seus pais. Esta implicação pode 
ser de dois tipos: ou bem o casal estará implicado aí em termos de 
sua verdade ou entào será a mãe a implicada e o sintoma da crian­
ça será o correlative) cio fantasma materne). 

Essa reflexàe) ajuda a pensar a clínica infantil e suas especifi­
ciclacles, abrindo um nove) campe). 

É comum, quando se trabalha com crianças, presenciar a 
irrupção dos pais no tratamento das mesmas. 

Chegamos aqui ao terceiro pe)nte) a que pretendíamos ne)s 
referir, ainda que com brevidade nesse texto, aquele relative) ao 
registro de) real. 

Se na análise cie) adulto, lidamos somente com as fantasias de 
nossos analisantes (circunscrever e) âmbito de nosso trabalhe) à 
associação livre), quando se trata da criança, já nào podemos ne)s 



dar a esse luxo. A realidade nos aborda 
todo o tempo. É a escola a pedir laudos 
e orientações, o médico que recorre a 
nós, a màe que nos procura com a insis­
tente pergunta "o eme é que o meu filho 
tem?". 

Ousaria acrescentar às clássicas 
perguntas freudianas O que é um pai? e 
O que quer uma mulher? mais esta 
recorrente pergunta que acompanha a 
análise de crianças: O que tem meu 
filho? 

Entendo que essa pergunta deva 
ser lida pelo analista como emergência 
no real de um significante materno ou 
do casal cie pais. E se a tomamos como 
emergência no real, é porque nào a to­
mamos a partir da realidade, mas como 
passagem ao ato. 

Uma tal leitura determina a condu­
ta de tomar tal pergunta analiticamente, 
oferecendo também aos pais ou à màe 
uma escuta analítica, com a finalidade 
de aí operar favorecendo o engaste 
transferenciai que permitirá, passando 
ao nível do discurso, fazer cessar a atu­
ação e iniciar o trabalho analítico . 

Assim, quando se trata do trabalho 
analítico que envolve crianças, tenho 
feito a opção de trabalhar esse campo, 
onde encontramos ligados criança e 
pais, na forma de uma colagem signifi­
cante. Essa ligação produz na màe ou 
no casal um sofrimento que, por ser 
dado por procuração à criança, torna-
lhe difícil o acesso, torna difícil seu re­
conhecimento, enquanto sofrimento 
destes pais ou desta màe. 

É na singularidade de cada caso 
que iremos pesquisar o sintoma apre­
sentado pela criança, tendo em nosso 
horizonte de possibilidades que se trate 
de uma questão do casal ou mesmo da 
mãe. Trabalhada a perversão polimorfa 

desta relação, nossa criança estará habi­
litada a optar por crescer, entrar em la­
tência, construir um sintoma que lhe 
possibilite a entrada em análise ou, ain­
da, optar por contentar-se do Outro 
configurando-se como psicótica. • 

NOTAS 

i 
1 O negri to e nos so . 

2 idem. 

^ A esse respe i to é in teressante q u e se leia 

Jacques Lacan p o r El isabeth R o u d i n e s c o . 

Nesse livro a autora relata essa parte da 

história da ps icanál i se de ou c o m cr ianças 

n o capí tu lo 4 inti tulado Marienbad. 
4 A es te respei to ver ALLOUCH, J . ( 1 9 9 4 ) . 

Letra a letra - Transcrever, traduzir, transli-

terar. Rio de J a n e i r o : C o m p a n h i a de Freud, 

e s p e c i a l m e n t e o capí tu lo sob re a t ransferên­

cia. 
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